
FH confirma interesseem tecnologia nuclear 
Cláudio Rodrigues, superintendente 
do Instituto de Pesquisas Energéti-
cas e Nucleares (Ipen). "Foi o único 
país do mundo que, por razões estra-
tégicas, optou por esse caminho." 

Mesmo o Brasil, 
dono das maiores 
reservas mundiais 

ERVAS 	de tório — abun- 
dante na Bahia e no 

AHIA E 	Espírito Santo — 
não pretende intro-

PÍRITO 	duzir o mineral em 
seu projeto nuclear. 

NTO 	Pesquisas nesse sen- 
tido foram encerra- 

Presidente declara que 
vale a pena conhecer as 
pesquisas com o tório, 

mineral radioativo 

N OVA DELHI — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
confirmou ontem o interesse 

do Brasil em discutir com a Índia o 
uso do tório para uso pacifico. O tó-
rio é um mineral radioativo extraído 
da areia monazítica que serve como 
combustível em usinas nucleares. 
Desde que realizou um teste explo-
dindo uma bomba nuclear, em 1974, 
a índia tem dificuldades para impor-
tar urânio — que quase não existe 
em seu subsolo — ou ter acesso a 
programas de cooperação interna-
cional. Por isso, é o único país do 
mundo que usa tório nas usinas. 

"Vale a pena saber o que eles estão 
fazendo na área do tinjo", disse Fer- 

nando Henrique ao ser perguntado 
ontem sobre o assunto. O secretário 
de Asuntos Estratégicos, Ronaldo 
Sardenberg, disse que pode ser assi-
nado entre os dois países um memo-
rando sobre intercâmbio de informa-
ções para aproveitamento do tório 
em medicina e conservação de ali-
mentos, controle do meio ambiente, 
proteção radiológica, segurança de 
reatores e desenvolvimento de equi-
pamento nuclear. Ele garantiu que 
não há discussão que envolva o uso 
militar da energia nuclear. 

Dados fornecidos pelo Itamaraty 
ao presidente antes da viagem suge-
rem que o interesse do Brasil em re-
lação ao setor energético da Índia vai 
além da troca de informações cientí-
ficas. A longo prazo, o País planeja 
exportar para os indianos carvão e 
tecnologia nas áreas de álcool carbu-
rante e biomassa. O tório também 
entraria nas negociações. 

Conforme as informações passa-
das ao presidente, o carvão brasilei-
ro, considerado mais limpo, substi-
tuiria em alguns casos o produto in-
diano, cujos teores de cinzas e enxo-
fre são muito altos. 
O álcool poderia 
compensar a escas- 
sez de petróleo e evi- 	ES 
tar o agravamento 
dos problemas am- 	NA B 
bientais indianos. 
"As técnicas de pro- 	NO ES 
dução de álcool po- 
dem ser úteis à ín- 	SA 
dia", afirmou o ex-  	
ministro da Ciência 
e Tecnologia José Goldemberg. 

A questão mais delicada para os 
indianos diz respeito ao tório. "A tec-
nologia dos rnatores indianos, basea-
da em água pesada e urânio natural, 
permite o uso do tório como com-
bustível primário", disse o físico 

das na década de 70 
e hoje o tório só é usado para fabri-
car camisas de lampiões à gás. "As 
centrais nucleares brasileiras, basea-
das em urânio e água leve, descar-
tam o tório", explicou Rodrigues. 
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